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Curso básico de Língua Brasileira de Sinais como L2, introduzindo os elementos essenciais da língua. Apresentação de datilologia,

vocabulário em sinais e estruturas gramaticais simples que capacitem para a comunicação elementar com pessoas surdas.

I. Objetivos
•Proporcionar aos alunos a oportunidade de conhecer a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e discutir aspectos históricos, culturais,

linguísticos, educacionais e sociais da área da surdez.

•Discutir aspectos teóricos e práticos sobre a aquisição da linguagem escrita pelo aluno surdo e a Escrita de Língua de Sinais.

•Refletir sobre o direito linguístico das pessoas surdas e as questões de acessibilidade.

•Estabelecer uma visão ampla e crítica sobre a história da educação de surdos, sua língua, identidade, cultura, propostas e metodologias de

ensino.

•Compreender os principais aspectos metodológicos e legais da educação de surdos no Brasil.

•Analisar a gramática, a estrutura e as especificidades da Libras.

•Reconhecer a importância do tradutor/intérprete de Libras aos sujeitos surdos no contexto inclusivo e o código de ética que rege tal

profissão.

•Identificar as implicações na escolaridade de estudantes ouvintes filhos de pais surdos.

II. Programa
1.Aspectos históricos e legais da educação de surdos. 

2.As políticas de inclusão e os modelos metodológicos aplicados na educação de surdos. 

3.Identidade(s) e Cultura surda(s). 

4.Os principais mitos sobre os surdos e a língua de sinais. 

5.Parâmetros linguísticos da língua de sinais: configuração de mãos, movimento, locação etc.

6.Fonologia, morfologia e sintaxe da Libras.

7.Nomenclaturas utilizadas pela comunidade surda. 

8.A função do tradutor/intérprete da Libras/Português e o código de ética que rege tal profissão.

9.A aquisição da linguagem, o direito linguístico as questões de acessibilidade do  sujeito surdo.

10.Noções básicas sobre o Sistema Sign Writing – Escrita de Língua de Sinais. 

11.Recursos linguísticos: uso de referentes no espaço, dêixis, anáfora e role shift.

12.Cultura, linguagem e escolaridade de alunos, cujos pais são surdos.

13.Libras em contexto: nível básico.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas. Atividades individuais, em dupla e em grupos. Seminários. Apresentações de exemplos (figuras, fotos, vídeos) para ilustrar

os conteúdos. Filmes e contato com a comunidade surda.

Ao considerarmos que a língua de sinais é exclusivamente visual, uma vez que os sinais são constituídos no espaço, utilizando-se das mãos,

do corpo, das expressões faciais, e seu aprendizado, portanto, exige uma maior aproximação entre o instrutor (professor) e o aprendiz

(aluno), em que o segundo poderá seguir o modelo do primeiro, sanando suas dúvidas em tempo real, a parte prática da comunicação em

Libras, será sempre nas aulas presenciais.

IV. Formas de Avaliação
O aproveitamento dos alunos será avaliado continuamente e de forma somatória, por meio de atividades individuais e em grupos, teatros,

dinâmicas, seminários, relatórios, resenhas e conversações em Libras. 
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